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𝑒2 → Τ𝑒2 (4𝜋𝜖0)
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Se            é conhecido, o problema é drasticamente simplificado. Para sistema 
não interagentes, podemos encontra-lo exatamente, enquanto para casos 
interagentes, podemos apresentar boas soluções aproximadas.
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Duas variáveis de integração!!

Não se sabe construir nem mesmo aproximadamente 
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#𝑠𝑡𝑎𝑡𝑒𝑠 =
𝑁!

𝑁↑! (𝑁 − 𝑁↑)!
×

𝑁!

𝑁↓! (𝑁 − 𝑁↓)!

Se 𝑁𝑒 = 𝑁, não há como armazenar na memória 
os estados com mais de 20 elétrons
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Daí, 
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∝ 𝑍

Esta é a contribuição do acoplamento spin-órbita

De um modo geral, essas contribuições relativísticas 
levam em correções da ordem de 𝛼2 :   

De fato, esse termo spin-órbita aparece na expansão da 
Hamiltoniana de Dirac

Com                                                 sendo a constante de 

estrutura fina.

A quantização do campo EM ou da constante de 
estrutura hiperfina levam em correções ainda menores
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